
 

 

 

 

PROJETO DE LEI N.º 173/2024 

 

 

 

 

     “Denomina logradouro como Travessa 

Luiza Arioli de Faria.” 

 

 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

Art. 1. ° - Fica denominada “Travessa Luiza Arioli de Faria” 

via localizada Bairro Barrocão, com aproximadamente 142,02 metros, com 

início: -22.598164161328533, -46.536744641858235 e fim: -

22.597551154517326, -46.53765884737221, conforme anexo. 

 

Art. 2. ° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 1º de novembro de 2024. 

 

 

 

 

Thiago Bittencourt Balderi 

Vereador – PSDB 

 

 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: Encaminho para apreciação dos nobres 

pares o presente projeto de lei, que tem por finalidade denominar a “Travessa 

Luiza Arioli de Faria”, localizada no Bairro Barrocão. O Departamento de 

Urbanismo da Prefeitura Municipal informou a esta Casa que não há óbice 

do ponto de vista cadastral para referida denominação. 
 



 

 

 

 

                          HISTÓRICO: 

 

Luiza Arioli de Faria nasceu em 13 de julho de 1917, na cidade 

de Amparo, interior de São Paulo, carregando em seu sangue as raízes de 

uma família italiana. Seus pais, Arturo Luigi Arioli e Joanna Pitarello, 

deixaram sua terra natal e cruzaram o oceano em busca de um novo futuro 

no Brasil, encontrando no trabalho a promessa de prosperidade e um 

recomeço 

Ainda menina, Luiza foi aluna do Patronato, um colégio 

humilde de sua cidade, onde, ao lado de suas irmãs, aprendeu as delicadas 

artes das rendas, do crochê e do tricô. Essas habilidades, trabalhadas com 

força e carinho, não apenas sustentaram suas vidas, mas também fizeram 

parte da alma econômica da cidade de Socorro, onde a beleza de seus 

trabalhos artesanais 

Em 1920, José Maria de Faria uniu-se em matrimônio, 

formando uma família. Dessa união, nasceram quatro filhos: Edvaldo, que 

nasceu ainda bebê, Ely, Antônio de Pádua e José Mário. Durante a 

Revolução de 1932, José Maria desempenhou seu papel como ferreiro, 

reparando trilhos de trem para o movimento militar. Enquanto isso, Luiza, 

com mãos habilidosas e coração acolhedor, servindo como cozinheira para 

os combatentes e ex-combatentes, estendendo seu cuidado e calor através de 

cada refeição preparada. 

A vida de Luiza foi um ato de dedicação à família. Tornou-se 

viúva cedo, mas nunca se curvou às dificuldades. Criou seus filhos com 

coragem e firmeza e, ao longo dos anos, dedicou-se também aos netos, 

transmitindo-lhes os valores de força e resiliência que sempre carregou. 

Em 27 de maio de 1994, Luiza despediu-se deste mundo, 

deixando uma saudade profunda no coração de seus netos e bisnetos. Sua 

trajetória, marcada por lutas silenciosas e superações cotidianas, é uma 

história de amor, trabalho e resistência. 

Hoje, sua memória vive como um tributo à perseverança e à 

simplicidade, lembrada com orgulho e ternura por aqueles que tiveram a 

honra de fazer parte de sua jornada, inspirando gerações com o exemplo de 

uma vida pautada pela dedicação, coragem e amor incondicional à família. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


